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Pe nuestra 
PARTE OFICIAL BE GUERHA . I 

El enemigo sufre quebranto en el Centro.-lín Heinkel derribado 
E s f e . - E n la z o n a del E b r o , la 

actividad de l a s a r m a s de t i e r ra 
careció d e i m p o r t a n c i a , rea l i -
zando ' a a v i a c i ó n e x t r a n j e r a 
a 'gunos b o m b a r d e o s de n u e s -
tras l ineas , r e h u y e n d o el com-
bate con los c a z a s r e p u b l i c a n o ? . 

Como se c o n s i g n a b a en el 
parte de a y e r f ué a b a t i d o en es te 
frente un He inke l que b o m b a r -
deó n u e s t r a s p o s i c i o n e s . Un 
aparato, t r i p u l a d o p o r un jefe 
alemán de e scuad r i l l a f ué a l c a n -
zado p o r u n proyec t i l a n t i a é r e o 
estallando en el a i r e O t r o a v i ó n 
de la m i s m a escuadr i l l a , t ipo y 
nac iona l idad , f u é a s i m i s m o de-
rribado c a y e n d o a m b o s en n u e s -

t r a s l íneas . D e s u s se i s t r ipu-
lan tes , i o d o s a l e m a n e s , c u a t r o 
f u e r o n r e c o g i d o s m u e r t o s y los 
o t r o s d o s g r a v e m e n t e h e r i d o s , 
h a b i e n d o s i d o h o s p i t a l i z a d o s . 

C e n t r o . — D u r a n t e la n o c h e 
ú l t ima el m e m í g o r e a ' i z ó v a r i o s 
go lpes de m a n o c o n t r a a ' g u n a 

de n u e s t r a s p o s i c i o n e s de la 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , s i e n d o 
o b l i g a d o s a r e p l e g a r s e p o r el 
c e r t e r o f u e g o de las t r o p a s e s -
p a ñ o ' a s que je c a u s a r o n m u c h a s 
b a j a s . 

E n los d e m á s f ren tes , s in n o -
t ic ias de in te rés . 

Alcoy horriblemente bombardeado 
m u j e r e s E n la m a ñ a n a d e , a y e r d iez 

t r i m o t o r e s i t a l i a n o s S a v o í a 81, 
proced^nte ' s de s u b a s e de Ma-
l ' o rca , a r r o j a r o n s o b r e t?l e s s e o 
u r b a n r de A ' e o y un c e n t e n a r ' 
de e x p ' c s i v o s q u e o c a s i o n a r o n 
'a d e s t r u c c i ó n de t r e in t a edifi-
c ios . L a s v í c t imas de e s t a agre-
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s i óh se e l evan a t r e s 
y t re i ta y d o s h e r i d o s . 

A l a s d o s q u in ce h o r a s de 
h o y , u n h i d r e b o m b a r d e ó Den ia , 
d e s t r u y e n d o 15 v iv i endas . 

A l3S d iez t r e in t a y c inco ho-
r j s la a v i a c i ó n de ' o s i n v a s o r e s 
a g r i d i ó los p o b ' a d o s m a r í t i m o s 
de Va lenc ia . 

"Reclamamos una actitud decidida de ia Snieraaoscnai Socialista" 

La Comisión de la 
S. deN. en Barcelona 

Barcelona 17.—La Comisión In-
ternacional nombrada por l<\ S. de 
N. para el control de retirada de 
combatientes no españoles ha sido 
recibida esta mañana en Ja frontera 
por el presidente de la Comisión 
española, general Gamir Uribarry y 
otras autoridades. La Comisión lle-
gó a Barcelona a las cuatro y media 
de la tarde, siendo cumplimentada 
por las autoridades. Todos sus 
miembros han sido provistos de 
una placa con las siguientes letras: 
<C. I. C. R, C. H.» (Comisión Inter-
nacional sobre la retirada de com-
batientes extranjeros). 

A las seis de la tarde los comisio-
nados, algunos de los cuales van 
acompañados de sus esposas, visi-
taron al ministro de Estado. 

La Comisión ha conferenciado es-
ta tarde con el Jefe del Gobierno, y 
entrevistado con los Subsecretarios 
de Tierra y Aire y con el general 
Rojo. 
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Liega a Nápoles un barco lleno de 
italianos heridos 

N á p o l e s 17 .—Proceden te de C á d i z h a l l e g a d o el n a v i o h o s p i -
tal «Gra t i s ca» a b a r r o t a d o d e s o l d a d o s i t a l i a n o s h e r i d o s en lo s 

• c o m b a t e s del E b r o . 

LIn bimotor audaz perseguido y tocado 
por nuestros cazas 

nubes. 

nacera 

Cartagena 17.—Tres días segui-
dos ha volado por La Rivera y Los 
Alcázares un hidro-procedente de 
Mallorca. Sus incursiones lian cau-
sado destrozos y victimas. Toma-
das las previsiones oportunas, vo-
laren continuamente varios cazas 
hasta que ayer fué localizado, lo-

Dicho hidro dispone de ocho 
ametralladoras y de un cañón por 
lo cual se hace dificilísimo que 
puedan atacarlo los cazas. No obs-
tante, se tiene la seguridad de que 
fué tocado. Las incursiones no se 
han repetido. 

< rearta, j gtando escapar al penetrar en las 
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Madrid 17.—En el Teatro Chueca 
ha pronunciado u n a conferencia 
subreelfema «Glosa a los acuer-
dos de la conferencia nacional del 
Pariido Socialista-, e l Secretario 
del mismo Ramón Lamoneda. Afir-
ma que si t i Partido hubiera hecho 
labor de Partido éstaría más grueso 
pero más flaco en espiritualidad y 
el interés común debilitado. No es-
tamos ante un Gobierno socialista, 
aunque lo preside un socialista. Es 
un Gobierno de Frente Popular. 

Nuestro Partido encuentra en ca-
da momento el hombre necesario y 
no se cansa ni se debilita, sino que 
se fortalece en 1a lucha como en la 
Gobernación. Resistencia y autori-
dad que son iguales a Victoria. 

Ai tratai del problema internacio-
nal, dijo que hay que tener cuidado 
con Paris y Londres, pues es posi-
ble, que, a la hora de las resolucio-
nes enérgicas, sobre Roma y Berlín, 
se acuerden muy poco de que son 
naciones democráticas para acor-
darse de que son capi'alistas. De-
bemos suscribir las tremendas pala-
bras de Prieto cuando dice que hay 
que dedicar mucha atención al te-
rreno internacional. 

Nosotros reclamamos de la Inter-
nacional Socialista que adopte la 
actitud que «rtgen las circunstan-
cias y que se evite que pase lo que 
ha pasado sin una acción del pro-
letariado. 

Ahora es España el pais a! que 
convergen las miradas de los pací-
ficos de manos temblorosas pero 
no tan temblorosas que fueran ca-
paces de esiraugularnos. 

B S f B B S g B B 
Madrid 17 . -Ayer por la tarde 

sonaron las sirenas de alarma anun-
ciando la aproximación de la avia-
ción facciosa. Poco después cruza-
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Lo que le falta solucionar a Chamberlain 
que d e s p e r t a r l e y de el lo se h a e n c a r g a d o el Jefe 
del G o b i e r n o e spa f io ' Dr . Negr ín . S i q u i e r e p r e o -
c u p á r s e l a t i ene m a t e r i a l e s con los f ac i l i t ados 
p o r n u e s t r o P r e s i d e n t e . 

L a c o s a c r é a l o el s e ñ o r C h a m b e r l a i n — n o es 
t an dífícii c o m o p ' i eda pa r ece r l o . Lo que n o s o t r o s 
h e m e s p e d i d o es, ni m á s ni m e n o s , q u e u n a acc ión 
s e r e n a y r íg ida p a r a 'a r e t i r a d a to ta l de los e j é r -
c i tos r e g u l a r e s e x t r a n j e r o s q u e i n v a d e n n u e s t r o 
pa í s . N a d i e p o d r á c b n s í d e r a r n o s ex igen tes . Mu-
c h o m e n o s si, c o m o ya h e m o s d e m o s t r a d o , co-
m e n z a m o s n o s o t r o s p o r p r e s c i n d i r d e a n t e m a n o 
de n u e s t r o s a u t é n t i c o s v o l u n t a r i o s . La pe t ic ión 
de n u e s t r o g o b i e r n o la h e m o s a v a l a d o y a p rev ia -
men te con n u e s t r a c o n d u c t a . 

P e r o t e n g a s e m u y en c u e n t a que r e t i r a r los 
e j é rc i tos e x t r a n j ? r o s n o es r e p a t r i a r diez mil i ta-
l i anos , inú t i l e s o m u t i l a d o s en su m a y o r í a . ¿ E s 
que los a l e m a n e s n o c u c n t a n ? ¿Y los ve in te mil 
p o r t u g u e s e s ? ¿Y los m o r o s y s o m a l í e s ? E s t a es la 
t a r c a q u e d i be t o m a r p o r su c u e n t a el p r i m e r 
m i n i s t r o ing lés si qu ie re , c o m o dice, c o n s e r v a r la 
p a z e fec t iva en E u r o p a . De o t r o m o d o n o s e que-
de d e m a s i a d o t r a n q u i l o el Jefe l o n d i n e n s e , p o r q u e 
n o s e r í a difíci l que s u s u e ñ o t u v i e r a u n t r á g i c o 
d e s p e r t a r . 

P o r l o d e m á s , n a d a n o s r e s t a que deci r a los 
c o m b a t i e n t e s . S a b r e m o s es t a r c a d a d ía m á s f i r m e s 

v e n t a d o n o p u e d e Vd." Mr. Ñtv i l l e , r e p o s a r en la | en n u e s t r o p u e s t o p a r a l u c h a r y p a r a v e n c e r 
c ó m o d a p o s i c i ó n a d o p t a d a , a u n q u e se c rea sa t i s - i a n t e s o d e s p u é s y con r e t i r a d a y s in e la . Q u e n o 
f echo con el d e s v a l i j a m i e n t o checo . P o r e s o h a y I lo o lv iden , t a m p o c o , l o s d e m á s . 

pueblo madrileño, indignado por la 
nueva modalidad de los fascistas 

S o b i e la p o l t r o n a min i s te r i a l de s u imper io , 
s i r Nevil le Chambe i ' . a i n se h a d e j a d o c a e r e s t o s 
d ías , des fa l l ec ido , p e r o í n t i m a m e n t e s a t i s f e c h o , 
de l o s e s f u e r z o s r e a l i z a d o s en f a v o r de la p a z 
de E u r o p a . D o s s e m a n a s l a r g a s de a j e t r e o c o n s -
t an te , de v i ' . jes i n t r a n q u i l o s , de c o n f e r e n c i a s a n -
g u s t i o s a s , de m i e d o t e r r ib l e p o r el pe l ig ro inmi-
n e n t e q u e a m e n a z a b a a l m u n d o , b ien merecen 
u n d e s c a n s o r e p a r a d o r y t r a n q u i l o , p e n s a n d o 
b e a t í f i c a m e n t e en la d e s l u m b r a n t e p a l o m a , que 
a le tea , c o n f i a d a y s e g u r á , s o b r e la c a b e z a del 
«premier» b r i t á n i c o c o m o ánge l g u a r d i á n de v ida 
t a n p rec io sa . Y en m e d i o de e s t a p lac idez , es n a -
t u r a l que e' buen m i n i s t r o ing lés se h a y a olvida-
d o de a lgo que m u y fáci l p u e d a t u r b a r l e el r e p o s o , 
d e s p a b i ' á n d o l e con u n t r e m e n d o c a ñ o n a z o , que 
der r ibe , c o m o cas t i l l o de n a i p e s , t o d o el f a l s o 
es tar ibe l l e v a n t a d o a c o s t a del d e s m e m b r a m i e n t o 
de un p u e b l o — a o del s u y o — y en t re v e r g o n z o -
s a s - c l a u d i c a c i o n e s . Sí , s e ñ o r C h a m b e r l a i n ; pe se 
a t oda s u a p a r e n t e t r a n q u i l i d a d , a ú n con t o d o 
ese c e r r o de f e ' i t a c iones r ec ib idas , la p a z s igue 
t a n g r a v e c o m o a n t e s , y su raál - V d . n o lo h a 
d e b i d o o lv ida r n u n c a — e s t á aquí , en el s u r o e s t e 
del con t inen te , d o n d e u n a b u e n a se r ie de m a l 
e n t e n d i d a s c o n d e s c e n d e n c i a s h a f o r m a d o el av i s -
p e r o de la g u e r r a . Y m i e n t r a s el conf l ic to de 
E s p a ñ a no. h a y a s i d o p lena y ju s t i c i e r amen te so l -

"TENEMOS QUE TRIUNFAR Y TRIUNFAREMOS" 

ron el espacio sobre la vertical de 
Madrid diez aparatos a una altura 
superior a 3.000 metros. Terminado 
el vuelo de reconocimiento desapa-
recieron. Después de haber dado el 
cese de alarma volvieron a funcio-
nar las sirenas y otra vez desapare-
cieron los aparatos extranjeros per-
seguidos POT los • disparos de las 
baterías antiaéreas. Esta segunda 
vez volaron más bajo y, trazando un 
semicírculo en el aire, dejaron caler 
panecillos envueltos, como en re-
cientes incursiones, en unas bolsas 
de papel en cuyo anverso figuraban 
varias leyenda?. Rápidamente se 
organizó el servicio de recogida de 
los panecillos que fueron llevados a 
las Comisarias. En algunas plazas y 
calles el mismo público se encargó 
de quemar el pan o arrojarlo en las 
alcantarillas. 

Los comentarios del público eran 
durísimos para los rebeldes, pues 
esta incursión ha servido para re-
cordar el bombardeo de la artillería 
enemiga en la noche del jueves-. 

El Gobernador facilitó una nota 
relacionada con este hecho y ha-
ciendo saber que tan pronto como 
se dé la señal de alaima, los' tran-
seúntes deberán colocarse en los 
refugios o portales, dejando las ca -
lles libres a las autoridades. Nadie 
debe permanecer en la calle, pues 
aparte del peligro de que los trai-
dores lancen bombas en vez de 
panecillos, existe el peligro de que 
se produzcan heridas de metralla 
por los proyectiles de los cañones 
antiaéreos. 

(Ha d i c h o el 
Doctor N e g r í n ) 

Ayuntamiento de Madrid
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Eli m e j o r t rabajo q u e 
íiza e n ta guerra. 

La preparación de operaciones- ipf0 m™Lúl Invierno 
Napoleón dijo, con estas o parecidas palabras: «Eu . su t rabajo de dirección y habrán dado a sus Mandes 

los éxitos militares hay un noventa por ciento de Ira- I inferiores, la seguridad de que en !os momentos a l t i -
ba jo acumulado y i p diez por c iento de inteligencia». . eos, podrán abarcar la situación y posibilitar rápidas 
A través de toda su vida demostró !a realidad de este 
pensamiento, p reocupándose constantemente de todos 
los detailés y obl igando a lodos a tener esta .misma 
preocupación, pudiendo decirse que en el éxito de sus 
generales y de sus fuerzas, tenía siempre él una directa 
intervención. 

En tocio arle es difícil el genio. Y m á s en el ar te 
militar, «-n donde se precisa abarcar movimientos ex-
tensos, con una masa Iraniana en la que existen milía-
les-dí. voluntades \ pensamientos diversos y llevar la 
dirección de centenares de oficiales, cuyas cualidades 

un comportamiento. Por eso en cada opeiac ión se 
hunden prestigios y surgen otros nuevos, surgiendo y 
quemándose en !a hoguera de la guerra millares y mi-
liares de buenos elementos. 

Pero hay una cosa concreta en ia que el genio ño 
interviene: organización, método de t rabajo y rendi-
miento Intenso de esie último. Una atención máxima a •. 
'.> instrucción de ia fuerza, una preocupación por j 
servas y relevo . nun a cosía de una mayqr d> bilitacíon 
de !a linea; hi «sisma máxima atención a su moral y al 
mantenimiento de la satisfacción interior, til cuidar -y ' 
deSáienuzar todos los detalles en ¡as operaciones, son 
elementos de t r aba jó para oficiales, jefes y comisarios,, 
sin que i p t a f i lo c ea necesario otra cosa que entusias-
mo antifascista y voluntad continuada en el t rabajo . 

Lnn vez conseguido el dominio de iodos los deta-
lles, puedo decirse que lo que queda a lo imprevisto, 
o no va a influir gran cosa e:i los acontecimientos, o 
l u i r á que cargarlo a lo i .evitable, puesto que en ti;da : 
operación ofensiva y decisiva hay que tener t u cuenta 
que existe el enemigo, cuyos elementos y ' s i tuac ión 
pueden ser en aquellos momentos superior ¿ los nues-
tro.-. Toda guerra, mientras duré, os una sucesión de 
d e n o t a s y Ci tor ias ; unas y «tras deben ser para todos > 
una fuente viva de enseñanzas! \ experiencias, sin de-
jarse intímidsr nunca p." r ! s t-contecifiiientos. 

Quienes lleguen ha ta i;; entraña deí más pequeño 
detalle v sepan oriéfitnr a todos los que tienen el con-
¡rol de fuerza o .servicios, desde el más pequeño nú-
cleo a! r.iáe grande, lograrán una mayor següridad en • 

Orgauizacioues, partidos, ciudadanos, todo eJ pueblo y 
ios toldados han tomado con el interés que requiere la 
campaña de invierno, y .son constantes los donativos y m0. 
vimíentos que se realizas a este fin. El Ejército contribuya 
eritasiásíicajueníe y de la misma forma el pueblo. La S. U 
de Agudo ha rpcogido 2.200 pesetas con este objeto. 

Como estos compañeros ha de ses- todo el pueblo, qUe, 
ha ác dedicar lo mejor de su trabajo a la recogida de pren-
das de abrigo para los combaíi<roíes. 

Entregad el donativo en la C o e u í s í ó g Provincial Pro 
Campaña de Invierno, 

suya definida. Además de comprobar que .i órdenes i ry- i • j . /•*. 

dei Mando han südo o»u«_piidásTdeben con ü ^ s c o i*- j E l C o m i s a n a d e u e n e r a * y l a s o r g a n i z a -

ciones del F. P. se reúnen 
i 
S í í. A. par-i iiat&r de la <»inp¿.fo 
de «ivierno. Después de ün cambia 
de impresiones losas is tentes dieron 
MI conformidad a lo 'ac tuado y SE 
convino reunirse el jueves próximo 
para ultimar detalles. 

i soluciones. T o d o esto es sencillo;" pero 1a realidad nos 
| lia demostrado, que muchas veces las cosas sencillas 
• desdeñadas; han entorpecido en unas ocasiones y h?n ' 
| sido en otras causas dn derrotas. i 
í T o d a operación es concebida y ordenada por los 5 
1 Jefe:?. Pero hay que tener en cuenta todos los e l f inen- í 
| tos que Ib 'ervíeron en clin y con el t iempo prcciso ¡ 
¡ para que todos puedan efectuar su t rabajo , hay que se- ' 
• balarles a caoa uno su misión Los Comisarlos tienen la 

Beiceiona IV.—Bajf la pcesidan-
mentos, respondan a las orientaciones que él ha dado, ) cia del Comí . •:;:.» Genertd dyl Eiér-

{ teniendo en cuenta que vale más un acto, un hecho re."', 
¡ que toda la literatura volcada en ar tí o r los v charlas, 
j Lo que se escribe y jn que re habla, solo ¿dquie /e au-
} torldad cuando en la realidad de a : d i memento se 

demuestra t^ue lo que . e lia recomendado a los ¿(.mas, 
: t s la práctica coir u n i e de su vida, 
j Si en las fuer ras que v n n intervenir en una opera 

ción, si en lü organización de los servicios de estas 

cito de Tierra, celebraren boy una 
reunión los r ; p ; e s tn í an t e .I d Fren-
te PopuLir dü Cataluña, Comité 
Ponulár de 
Cataluña v 

Ayuda, Socorro Rojo de 
Comisión Nac'toea! de 

T<!í¡ 

m ñ i is Tierra 
' Valencia 17. La Ejecutiva de la 
Federación de Traba jadores de la 
Tic ra, ha abier to u n a suscripción 

fuerzas, n<> hay tío intenso t rabajo previo, difícilmente 
s s lograrán les objet ivos. Antes d e ' c o m é n s a r hav q;;e i 
asegurar el controí a través de todos lo. elementos, J 
basta llegar al soldado, uializaisd > el e s t aco general, f 
tanto militar cómo político, comprobando - orno se ha t 
preparado todo y que en el momento señalado cada \ 
cosa y r a d a individuo estén en su puesto. ' c c ¿ c a b e 2 a c o n 10.000 pese tas ; 

t a puntualidad es siempre esencial, r o d o s lo saben; ¡J. d ' r ieido «na circr tar a sus sec-
pero muchas v e o s no se Ihva a cabo con el rigor ! ' 59 , . , . „., . , 
necesario. • ci0ü¿s, rogándol íá aporren üotmti-

J e f e s y Comkar io s son en los a pecios militar y ; vós, es tarán des t inados a la c«tn-
póiit ico eleii ' .ntos (directivos, tienen que sentir siem- ; de i: vierno. 
pre la re ;p- nsabiíidad de s.¡ dirección v •• ás cuando 
de esa dirección depende la vida de muchos cantara-
das. Y esa dirección hay que ejercerla, no sólo m ;n-
dandq, Sino Ir.ciéiidose obedecer y comprobando co ; I Mádi ld 15 — l a suscripción para '< 
sus elementos de enla re, drmde no pueda hacerlo per- j h Campaña de Invierno alcanza al j 
sojia 'meute, que sus órdenes han sldó cumplidas. f cifra de 801.667 pesetas. Enitre los , 

; uonat ivos rmponari tes últimamente i 
i recibidos figtiva uno de 50.000 pese-
' t3s de los tal'.ere¿ metalúrgicos de ! 

£1 íiS \lu 

t v e mm i invigfie 

t . RODRIOUí'.Z SABIO 

Comisario VI Cuerpo 

HEROICA 
Guindo las armas mortíferas 

caüen y hable la historia, se po-
drá admirar en toda su grandeza 
las gesfas heroicas de nuesiio 
pueblo, j-fectivamenie, cu; ndo n 

• una lucha de «Muerte o , Libera-
ción* corno la nu.s t ra , se pone 
toda la pasión de un ideal hon-
damente sentido, no es de ex;tá 
ñar que el individuo se agigante 
en vaior y decisión. 

El 504 Batallón de ¡a 120 Bri-
gada , es uno de los tantos Bata-
llones qtte han sabido cumplir 
con admirable espíritu su deber 
guerrillero y antifascista. Clavan- { 
dose eu el t ¿ t r eno eti la resisten- j 
cía, y ar remet iendo con coraje y j 
denuedo en la ofensiva. En uno y 
en otro caso, los Jefes y Comisa- ; 
rios han rivalizado con e! So ldado | 
ante el peligro. Y 'es que, unido 
a! mismo espíritu idealista de 
ambos , es tá la compeo . rucl . a y 

respe to mutuo. Por la 
sangre generosa de unos v otros» 
erupcps.i la tierra de nuestra ama-
da Iberia. Y la historia asi escrita 
merece la admiración de todo 
hombre superior. 

El premio,' nucstlo premio, na 
puede ser oiro que la victoria; 
una victoria ¡•ee-mo-.a y brillante 
con; > un día de primaveral. 
Nuestro grito de hoy es el mismo 
de nyer y el d" mañana: ¡VIVA 
LA LIBhRTAÜ! 

/ . García. 

. - s as v *+'« á» * ví m y ti 
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Después del bombardeo de Fí^ueras 
Barcelon a 17. Ei sábado y aten-

diendo a instancias formuladas por 
el Ministerio de Estado, ej delegada 

comisión de mgiés de la 

| Madrid y «uro de la misma cantidad 
| de la Federación Loca! de Sindica- I 
i tos Unicos. 

M iliPfiS M mw MIGO 
Barcelona 17.—Ha muerto eó el I 

de bombardeos , coronel Smidi P¡-
cot, se traííadÓ a Pigueras donde 
phicedió n. la investigación de la 
criminal agresión aérea realizada 

1 'sobre dicha ciudad recientemente. 

\ e ««* « * m » m as m m. m ««a * u. & « 

i 

_ i 

Londres 17. Lord Chürchii! ha 
pronunciado un discurso que fué 
retransmitido a los Estados Unidos. 
Manifestó que las democrac ias par-
lamentarias las fuerzas pacíficas y 
hbeiaies han sufrido una derrota 
que las debilita, moral y materi 
mente, para enfrentarse con peli-
gros cada vez nu-yores. El sacrificio 
d¡; Checoslovaquia no garantiza l i 
pa¿ ni la seguridad puesto que el 
dictador nazi tiene que caminar d e 
viclórja en victoria necesi tando dia-
riamente una nu .va c u a que ense-
ñar a sus lebreles porque a falta de 
ella, corre «1 riesgo de ser devorado. 

Dijo a los Estados Unidos que 
reconocía cuáles.eran sus s impat ías 
y convicciones pero preguntó si 
aguardarían hasta el momento en 
que ingiateira, independiente y li-
bre, sucumbiera, para defende-v en-
tonces Ñoríeamérica, sola, la causa 
<le l¿ democracia . 

Algunas dicen en los Estados 
Unidos que, puesto que Francia c 
Inglaterra, faltaron a 3tts deberos, 
los americanos pueden lavarse L s 
m a n o s ante lo que ocurre. Esta 
opinión représenla un ma! cálculo; 

! El informe uae emüa .- erá el ¡ t i - i 
« mero qfte, coafornv; a las decislr -
, nes lomadas e n G ineb ra , s e rá , tras-
| l adado oficinlmente al Concejo de 
] Ja S.' de N. Tt rminada su iuvesti-
\ gación el coron -\ regresó a Toulou-

i e, donde la Comisión tiene su resi-
dencia oficial. 

( Ffhuft.) 
mK:n0» W&X?**!>3»¿Pmi##« %«S\'ife Si>ka, * ® ü0L««ts f 

M , en w d i s c u r s o , a 

puesto que la situación empeora, 
. o q u e es una razón m i s pa ta un 
esfuerzo de resurgimiento común* 
Las fuerzas de la civilización conti-
núan siendo, con mucho, las más 
fuertes y si se unieran a l rededor de 

¡ un concepto común de derechos y 
'< deberes, no habrían mús problemas, 
; por el conttar io se vería como el 

pueblo alemán, valiente, industr ioso 

fren e iel E b m e! caoitán Vicente 
de ü.icía, vasco, que se des tacó en 
el Norte, donde cayó prisionero. 
Fué condenado a muerte. Se le can-
jeó oii un g rupo d e 41 y, al !k-gar a 
a E?0í>ñ ' ¡e;i!, se incorporó ai 

Ejército. 
a a s •£« 

los Estados M & m 
» 

¡ 
i ¡A (6 i 

y fiel pero carente de espíritu de 
independencia cívica, qued .ría l ibre 
d e la pesadí ' la en que actualmente 
vive. 

El íiuebl..' bri tánico debe no sola-
mente .limarse sino decretar el sor-
vicio nación;; 1 para t o d o s los ciu-
dadanos . No se t rata de un lla-
mamiento a la guerra. Es, por el 
contrario, la sola garantía c e la paz. 
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I m m ios 
B ucelon i 17.--La Gacefci publica 

una orden de la presidencia, prohi-
biendo el empleo-de la calefacción 
eléctrica en todas las dependencias 
oficiales. 

Otra disposición ordena que se 
haga una edición completa de ias 
obras de Ramón y Caja! bajo ta 
dirección de los doc to res Manuel 
Márquez y Francisco Tello, de la 
Facultad do Medicina de Madrid y 
Tomás Navarro e Ignacio Bolívar, 
de ¡a Jimia d«*Afflpliación de Estu-
dios. Actuará d e secretario José 
Maris Ventó. 

; Valencia 17. La setenta división 
¡ lia rega lado cinco cajas de carame-
; los a las colonias infantiles que pa-

trocinan la Casa de Asturias los 
| <u.i!es lian sido repart idos entre los 
; muchachos. La mayoiía st>n évacua-
» dos de dicha región o huérfanos de 
» as tur ianos caldos en los frentes. 

• >' f w » a a »v« m w «* 6 

Movimiento vsísmico 

res m m 25.00B m m 
Manzanares 15.—El Cousejo Al«-

jiieip l ha acordado conceder un 
donat ivo de 25.000 p-esetas para, la 
C -utpaña de Invierno. 
» «.íi s u «& 9 k tr- K » rx m m a.» Ü $ s 

Ante las préx^aias 
' U m m agrícolas 

No hay i¡tiv; ocultar que, debido 
a la falta de brazos pa<*a la p.o -
ducción, la agitc.iltuia se encuen-
tra s'm la asistencia debida, para 
la próxima temporada de siem-
bra y recogida de aceitunas. Ori-
ginatido esto un verdadero des-
ga-.tíe en !: economía nacional; 
dad© el b loqueo q..e algunos psi-
ses l lamados democrát icos le h ¡-
cen al Gobierno legíti-.ao úe ja 
República, prohibiéndole en gran 
parte !a impQttación de artfcitljjs 
de primera necesidnd. 

Antes ésto es . ineludible deber 
de todo antifascista, prestar el 
máximo de rendimiento a nuestra 
causa, auxiliando en los momen-
tos libre;-, a la retaguardia y prin-
cipalmente a los campesinos, para 
evitar que quede un sólo trozo de 
terreno sin cultivar, o un olivo si» 
recoger su fruto, por carecer de 
brszo» para estas faenas. 

El Gobierno, fiel a su consigna 
de RESISTENCIA; y al s t r la for-
tificación el punto inicial de la 
misma, sé ha visto obl igado a Mi-
mar nuevas quintas, paia efectuar 
es tos t rabajos . Quedando por tan-
to aún más debili tada la retaguar-
dia, en el crítico momento de 
efectuarse las faenas de siembra 
y recogida de acei tunas ¿Queda-
rán sin efectuar e d a s faenas por 

•falla de brazos? ¡No! Debe ser 
primordial interés de los mandos 
militaíes y políticos, de aquellas 
unidades, que se encuentren en | 
período de reorganización o des- | 
canso, la creación de grupos de | 
campesinos, dentro del Ejército, | 
para que de acuerdo con las auto • 
r i í 'ades civiles y 

en Santander 
Pr.ós 17. - Comunican de Santan-

der que anoche se sintió en toda la 
región un soísmw de cierta violencia 

organizaciones, 
se ileven a efecto ias operaciones 
de biembre, no quedando un pa>' 
mo de tierra sin cultivar. 

¡enmaradas! Ayudemos a la re-
taguardia, haciéndolo con ehó 
nuestro Gobierno y al pueblo e» 
general, d í 'ndo con t i lo un pa»"1 

agigantado hacia la VICTORIA-
VIVA LA REPUBLICA. t . , , 
VIVA F.L EJERCITO POPU-

LAR. 
Manjavacas. 

Ayuntamiento de Madrid


